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A UNIDADE DAS FORÇAS PROGRESSISTAS:

O DESAFIO DO 2o TURNO

Os resultados do 1o turno da eleição presidencial

evidenciaram a vontade da grande maioria da população

por mudanças significativas no nosso país. O voto nos

candidatos do campo democrático e progresista superou

o voto nas candidaturas comprometidas com o que aí está.

Temos, hoje, para o 2o turno, duas candidaturas situadas

m dois campos radicalmente opostos: de um lado, as

orças sociais transformadoras reunidas em torno da can-

didatura Lula-Bisol e que conta com amplo apoio de setores

que no 1o turno votaram em outras candidaturas. De outro,

os setores conservadores e das classes dominantes que

encontram na candidatura Collor sua mais legitima aspira-

ção. Neste candidato votaram ainda contingentes popu-

lares iludidos com seu falso discurso.

Qual é a grande tarefa que se coloca para nós,

docentes e para a ADUNICAMP diante deste quadro?

Em primeiro lugar, consideramos que a entidade

através de sua Diretoria e Conselho de Representantes

pode, deve e vai continuar assumindo o trabalho de divul-

gar as diferentes propostas das 2 candidaturas colocadas.

Mas consideramos também que temos o dever, neste mo-

mento, de definirmos nossa posição, frente a um programa

pelo qual fomos eleitos e frente às lutas em defesa do

nsino público e gratuito, da universidade, da inde-

ndência cientifica e tecnologica e da democratização da

vida nacional das quais historicamente temos participado.

E nesta perpectiva, não há meio termo e neutralidade

possíveis. Há apenas uma candidatura que neste momento

unifica as diferentes visões democráticas e progressistas

capaz de fazer avançar em propostas que respondem aos

nossos anseios e aos anseios da grande maioria da popu-

lação, impedindo não só a continuidade do atual situação

como também agravando as condições de vida de nosso

povo e as condições de submissão de nosso país aos

interesses dos grandes banqueiros dos monopólios.

Essa candidatura é a Candidatura LULA.

E entendendo assim o Conselho de Representantes

reunido dia 23 aprovou encamimhamento no sentido de

que a ADUNICAMP entre nesta batalha em um patamar

mais elevado, trabalhando junto com todos os docentes,

pertencentes ou não a partidos políticos, em um manifesto

de apoio dos professores da UNICAMP à candidatura LU-

LA. Nesse encaminhamento, nossos passos foram dados.

Os representantes da comissão encarregada de elaborar o

texto do manifesto - Prof. Paulo Araújo (IB) e Mo Silvia

Possas (IE) em conjunto com a Diretoria ampliaram

A tarefa da ADUNICAMP é fortalecer esse movimen-

to, aprofundando o debate político, lutar pela sua amplia-

ção e pela unidade de todos os docentes em torno das

propostas políticas mais avançadas e progressistas que

tem sua expressão na candidatura LULA.

Conclamamos todos os docentes a participarem

deste debate e a se unirem neste movimento em defesa da |

democrácia e do progresso e soberania de nosso país.

DIA 5 - 32 feira - 15 hs - CB-10

DEBATE COM TODOS OS PARTIDOS
POLITICOS

REUNIÃO COM CRUESP E SECRETÁRIO BELLUZZO

As AD's estarão (finalmente) reunidas hoje às 11 horas com a Comissão de
Orçamento e Patrimônio do CRUESP para estudo do orçamento das Universidades.
E às 16 horas reúnem-se com o Secretário Belluzzo para apresentar as reinvidicações
para 1990 com relação a orçamento e salários.

Aguardem informações sobre os resultados das conversações.



COLÉGIOS TECNICOS E
CONSELHOS DE ESCOLA

A Reitoria constituiu Comissão para coordenar a
elaboração do Regimento Interno do órgão colegado dos

Colégios da UNICAMP da qual faziam parte apenas os
Diretores do Cotuca e do Cotil e assessores da Reitoria.
Apesar de todas as solicitações de professores dos Colé-
gios e da ADUNICAMP de que a Comissão fizessem parte
docentes, funcionários e estudantes dos Colégios, so-
mente na reunião do CONSU foi aprovada tal composição,
a pedido do Prof. Teixeira, representante dos MS-2 e dos
estudantes e funcionários.

CR ACOMPANHA O PROCESSO

DACO/IA

O Conselho de Representantes da ADUNI-
CAMP deliberou, em sua última reunião a Constitui-

ção de Comissão encarregada de estudar e

acompanhar os acontecimentos ligados à não recon-

tratação do Prof. José Antônio, do Departamento de
Artes Corporais.

Esse processo, que vem sendo acompanhado
pela ADUNICAMP desde janeiro, teve como última
manifestação um fato insólito: na tentativa de respon-

der as acusações de um membro da
discente no CONSU, a chefia do DACO ferindo todos
os princípios da ética acadêmica distribuiu ofício a
todos os Conselheiros com sérias acusações ao re-
ferido professor antes mesmo do julgamento final e

A ADUNICAMP está solicitando que os professores
do COTUCA e COTIL se reunam para escolher seus repre-
sentantes e debater os rumos da participação nessa co-

missão.

imparcial que o Conselho Universitário deverá fazer

do recurso a ser impetrado a esta instância superior
da Universidade.

A Comissão do Conselho de Representantes,
composta dos professores Celso C. Lopes (FEA),

Edson Moschin (FEE), Elias H. Alves (IFGH) e Itamar
Ferreira (FEC), já procedeu ao estudo da documen-
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GRADUAÇÃO MESTRADO DOUTORADO

20 h 40 h DE 20 h 40 h DE 20 h 40 h DE

TITULAR 5.285,85 10.166,61 15.047,35 é 6.017,97 11.630,83 17.243,69 6.506,02 12.606,95 18.707,87
ADJ. 4 3.309,71 8.214,32 12.118,93 4.895,38 9.385,68 13.875,97 5.285,85 10.166,61 15.047,333 4.123,78 7.842,46: 11.561,13 4.681,57: 8.958,05 13.234,52 5.053,44 9.701,78 14.350,11F: 3.940,72 7.488,33 1.020,94 4.477,95 8.550,80 12.623,64 1.832,12 9.259,13 13.686,151 3.778,08 7.151,05 10.524,02 4.284,00 - 8.162,92 12.041,83 4.621,31 8.837,52 13.053,72
ASS. 4 3.471,45 6.537,81 9.604,16 3.931,38 7.457,68 10.983,96 4.231,34 8.070,96 11.903,89: É, 3.325,44 6.245,79 9.166,13 3.765,48 7.121,88 10.480,27 3.060,55 7.705,96 11.356,38É 2 3.186,39 . 5.967,69 8.748,99. 3.605,58 6.802,06 10.000,53 3.890,07 7.358,33 10.834,94.é 1 3.055,97 5.702,84 8.351,70 3.451,29 6.497,48 9.543,67 3.716,19 7.027,27 10.338,35
AM. 4 2B13,16 5.221,24 7.629,30 3.174,36 5.942,42 8.711,07 3.025,54 6.425,26 9.435,343 2.698,51 4.991,93 7.285,33 3.030,85 5.679,93 8.317,34 3.271,86 6.138,62 9.005,372 2.589,33 4.773,54 6.957,76 2.916,95 5.428,80 7.940,64 3.135,30 5.865,78 8.595,881 2.485,32 4.565,54 6.645,76 2.197,33 5.189,58 7.581,82 3.005,35 5.605,62 7.664,21

OBS.: Esta planilha não inclui quinquênios. : FONTE:

Jornal da ADURN (Rio Grande do Norte).


